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POLÍTICA E GOVERNO 

A Odebrecht 
puxou o cordão 
das empreiteiras 
no escândalo do 
Orçamento. Inte-
grantes da CPI 
descobriram, em 
visita-surpresa à 
casa de Airton 
Reis, diretor da 
Odebrecht em 
Brasília, vasta 
documentação 
comprometedo-
ra. A nação ficou 
'sabendo que um 
'eSquerna de po-
der páralelo con-
duzido por 12 empreiteiras, co-
mandadas pela Odebrecht, 
garantia a divisão, entre elas, das 
obras realizadas com recursos do 
Orçamento. As licitações eram 
fraudadas ou previamente acerta-
das. A vencedora repassava 36% 
do valor da obra à holding. Os 
parlamentares encarregados de 
incluir emendas no Orçamento re-
cebiam comissão de 3% de valor 
previamente estipulado. 

Coube ao senador José Paulo 
Bisol (PSB-RS) quebrar, o sigilo 

da CPI e denun-
ciar a negociata. 
Sua atitude pro-
vocou ira e apoio 
entre os próprios 
integrantes da 
Comissão e su-
cessivas reações 
da Odebrecht. 
Ontem, o JOR-
NAL DO BRA-
SIL publicou in-
formações da ata 
de uma reunião, 
no fim do ano 
passado, entre re-
presentantes da 
Norberto Ode-

brecht e de funcionários do Mi-
nistério da Fazenda, para tratar 
da execução do Orçamento de 
1993. Por esse e outros documen-
tos, técnicos da CPI do Orçamen-
to concluem que a empreiteira 
Norberto Odebrecht, auxiliada 
por funcionários do Ministério da 
Fazenda, manipulava as verbas 
orçamentárias e influenciava na 
decisão sobre a distribuição das 
receitas públicas. A CPI convo-
cou Ailton Reis para prestar de-
poimento amanhã, às 15h. 


